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RESUMO
Estimativas de diversidade global de insetos apresentam uma grande amplitude de variação, o que refl ete a 
enorme falta de conhecimento a respeito da especifi cidade de hospedeiro de insetos fi tófagos, principalmente 
na região tropical. O objetivo dessa revisão é avaliar o estado de conhecimento dos padrões de especifi cidade 
de hospedeiro de insetos fi tófagos na região tropical e, assim, direcionar o rumo das atuais tendências das 
estimativas sobre diversidade global de insetos. Trabalhos recentes apontam para resultados opostos em relação 
à especifi cidade de insetos fi tófagos tropicais, porém ainda são escassos os trabalhos sobre especifi cidade na 
região tropical e nos seus diferentes biomas. Uma vez que a riqueza de espécies é bem maior nos trópicos, mas 
o conhecimento sobre a ecologia dos insetos é ainda pequeno nessa região, faltam levantamentos e estudos que 
permitam avaliar melhor as tendências das estimativas de diversidade global.
Palavras-chave: Especifi cidade de hospedeiro, insetos fi tófagos, região tropical.
ABSTRACT
HOST SPECIFICITY: ECOLOGICAL PATTERNS OF PHYTOPHAGOUS INSECTS IN 
TROPICAL ECOSYSTEMS. There is considerable variation between different estimates of global insect 
species diversity, and one of the causes for this is a paucity of knowledge about the host specifi city of 
phytophagous insects, chiefl y from tropical regions. Thus, the objective of the present review is to assess 
the state of knowledge about host specifi city of tropical phytophagous insects while discussing the current 
trends of estimates of global insect diversity. Some recent publications present confl icting records of the host 
specifi city of phytophagous insects, and studies dealing with the matter in the many tropical biomes are still 
scarce. Given the great species richness in the tropics and the current limited knowledge about the ecology of 
the vast majority of tropical insects, a number of investigations and studies are needed for a better evaluation 
of the tendencies of the present global insect species diversity estimates.
Keywords: Host specifi city, phytophagous insects, tropical region. 
INTRODUÇÃO
Atualmente, existem diversas estimativas sobre o 
número de espécies de insetos existentes no planeta, 
variando de cinco a 80 milhões de espécies (Stork 
1988, Hodkinson 1992). Os cálculos que levam a essas 
estimativas são baseados em alguns parâmetros, como 
a diversidade de espécies nos trópicos, a quantidade 
de insetos herbívoros e, ainda, a especifi cidade de 
hospedeiro dos insetos herbívoros. Essa grande 
amplitude de estimativas refl ete a enorme falta de 
conhecimento sobre grupos de insetos que não são 
herbívoros e até sobre a especifi cidade dos insetos 
herbívoros (May 1988).
Altas estimativas de riqueza global de espécies 
de insetos partem das seguintes premissas: 1) que o 
número de espécies de plantas nos trópicos é bem 
maior do que na região temperada, 2) que a maior 
parte dos insetos é herbívora, 3) que o número de 
espécies de insetos herbívoros por planta hospedeira 
é muito alto nos trópicos e 4) que na região tropical a 
especifi cidade de hospedeiro é mais alta (Erwin 1982, 
Dyer et al. 2007). Esses estudos aceitam a hipótese 
de que o alto número de espécies na região tropical é 
explicado pela maior especifi cidade de hospedeiro dos 
insetos herbívoros nos trópicos, uma vez que um dos 
mecanismos que permite a co-existência de espécies 
que ocupam o mesmo nicho ou nichos semelhantes é 
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a especialização (Hutchinson 1959), pois esta reduz a 
competição interespecífi ca e permite que as espécies 
competidoras co-existam no espaço e tempo. Desse 
modo, esses trabalhos prevêem uma relação direta 
entre a especialização e a riqueza de espécies num 
determinado ambiente.
No entanto, vários estudos sobre a especifi cidade 
dos insetos fi tófagos mostram que esta não chega a 
valores tão altos nos trópicos. Assim, outros estudos 
apresentam estimativas mais baixas do número de 
espécies de insetos no planeta, partindo de premissas 
que existem mais espécies de plantas na região 
tropical, porém a especifi cidade dos insetos herbívoros 
não é maior nos trópicos do que na região temperada 
(Stork 1993, Odegaard 2000, Novotny et al. 2002). 
Desse modo, o principal fator responsável pela maior 
riqueza de insetos fi tófagos na região tropical seria a 
maior diversidade de plantas hospedeiras nessa região 
(Novotny et al. 2006).
A grande diversidade de espécies de plantas nos 
trópicos é bem reconhecida. Barthlott et al. (1996), 
por exemplo, encontraram de cinco a 10 vezes mais 
espécies de plantas em uma área de 10Km² nos trópicos 
do que em área equivalente na região temperada. 
Entretanto, a diferença latitudinal na especifi cidade 
de hospedeiro e no número de espécies de insetos por 
espécie de planta é mais difícil de ser determinada 
(Lewinsohn et al. 2005, Novotny & Basset 2005). Na 
região temperada, os padrões de uso do hospedeiro 
por insetos fi tófagos têm sido bem documentados nos 
últimos dois séculos (Quinn et al. 1997, Stireman et 
al. 2005). Somente nas duas últimas décadas, alguns 
grupos de pesquisadores têm desenvolvido estudos 
na região tropical, a partir de coleta e criação de 
insetos fi tófagos, produzindo dados relevantes sobre 
associações de insetos em suas espécies de plantas 
hospedeiras (ver, por exemplo, Diniz & Morais 1995, 
Novotny et al. 2002, Flinte et al. 2006). Entretanto, os 
dados obtidos até o momento não permitem afi rmar se 
a maior parte dos herbívoros tropicais é especialista 
ou generalista (Novotny et al. 2006, Dyer et al. 2007, 
Novotny et al. 2007), o que difi culta o entendimento 
da co-existência de tamanha diversidade de insetos 
nos trópicos.
Por esses motivos, pesquisas que contribuam para 
o conhecimento das plantas hospedeiras utilizadas 
por insetos fi tófagos são de extrema importância, uma 
vez que a amplitude de plantas hospedeiras de insetos 
fi tófagos é um parâmetro essencial para estudos de 
biodiversidade global. Embora mais demorados, os 
estudos sobre insetos fi tófagos centrados em espécies 
de plantas permitem a identifi cação das plantas 
hospedeiras, o estudo das distribuições temporal 
e espacial dos insetos, o conhecimento de aspectos 
biológicos e de interações das espécies (Lewinsohn 
et al. 2001). Além disso, estudos voltados para 
especifi cidade de insetos podem servir de suporte 
para teorias ecológicas e evolutivas, esclarecendo o 
papel da especialização ecológica na diversifi cação 
das espécies (Dyer et al. 2007).
Nesse sentido, o objetivo dessa revisão é avaliar o 
estado de conhecimento dos padrões de especifi cidade 
de hospedeiro de insetos fi tófagos na região tropical, 
compará-los com padrões obtidos na região temperada 
e, assim, permitir conclusões sobre o rumo das atuais 
tendências das estimativas sobre diversidade global 
de insetos. Pretende-se também, através dos padrões 
de especifi cidade encontrados, explicar possíveis 
padrões de abundância de comunidades de insetos 
fi tófagos.
 
ESPECIFICIDADE DE HOSPEDEIRO DE IN-
SETOS FITÓFAGOS NA REGIÃO TROPICAL
Já na década de 60, alguns pesquisadores se 
empenhavam em desvendar os mistérios das relações 
entre insetos fi tófagos e suas plantas hospedeiras. 
Thorsteinson (1960) acreditava que a escolha de uma 
determinada planta hospedeira ou de um grupo de 
plantas por um inseto fi tófago era conduzida não só pela 
presença de substâncias atraentes nessas plantas, mas 
também pela presença de substâncias desagradáveis 
nas outras plantas. Em 1964, Ehrlich & Raven, em 
trabalho sobre co-evolução de borboletas e suas plantas 
hospedeiras, concluíram que, em geral, as espécies de 
plantas hospedeiras servem de alimento, somente para 
um grupo ou grupos próximos fi logeneticamente de 
espécies de borboletas. Os autores não acreditavam 
na evolução gradativa de insetos polífagos a partir de 
insetos mais especializados, assim como também não 
acreditavam na existência de uma planta hospedeira 
que fosse aceita universalmente por qualquer inseto. 
Para esses autores, as plantas e os insetos fi tófagos 
evoluíram, em parte, um em resposta ao outro, criando 
entre esses organismos interações ecológicas específi cas 
e essas interações seriam o principal fator responsável 
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pela grande diversidade de espécies de insetos e de 
plantas observadas hoje na região tropical. Seguindo 
essa linha, Erwin (1982), em uma das mais famosas 
estimativas de riqueza global de espécies, calcula um 
total de 30 milhões de espécies de insetos no planeta, 
considerando que cada uma das 50.000 espécies de 
árvores do planeta hospedaria 165 espécies de besouros, 
sendo estes 40% das espécies de insetos. Entretanto, 
Hammond (1992), em revisão sobre estimativas de 
diversidade global, coloca o grupo dos insetos entre os 
domínios menos conhecidos em relação à sua riqueza 
de espécies, o que difi culta a obtenção de estimativas 
precisas dessa biodiversidade.
Nas décadas de 80 e 90, diversos trabalhos foram 
publicados na tentativa de esclarecer as relações entre 
insetos e plantas, trazendo cada vez mais conhecimento 
acerca da especifi cidade dos insetos fi tófagos 
(Price 1984, Strong 1984, Diniz & Morais 1995). 
A maior parte desses trabalhos apresenta resultados 
que confi rmam a hipótese de que insetos fi tófagos 
tropicais são mais especialistas do que os insetos 
fi tófagos da região temperada. Janzen (1988), em 
estudo realizado na Costa Rica, concluiu que 90% das 
espécies de insetos eram oligófagas ou monófagas, ou 
seja, se alimentavam exclusivamente de uma família 
de plantas. Marquis (1991), estudando coleópteros e 
lepidópteros, também na Costa Rica, encontrou que 
cada espécie de inseto utilizava, em média, entre uma 
e quatro espécies de plantas hospedeiras. Por outro 
lado, na mesma época, alguns trabalhos mostram 
padrões de menor especifi cidade dos insetos fi tófagos 
tropicais (Lopes 1995, Basset 1996).
Mais recentemente, estudos em diferentes locali-
dades continuam encontrando resultados paradoxais. 
Nos últimos anos, diversos estudos sobre especifi ci-
dade de hospedeiro de insetos fi tófagos, desenvol-
vidos na Guiana e Papua Nova Guiné (Novotny et al. 
2002, 2004, 2006, 2007), têm reforçado os padrões 
de especifi cidade mais baixos para insetos fi tófagos 
tropicais. Seus resultados têm reduzido as estima-
tivas da diversidade global de insetos para cerca de 
4-5 milhões de espécies (Novotny et al. 2002). Esses 
estudos avaliam a especifi cidade de insetos fi tófagos 
a partir de um grande conjunto de dados de registros 
de plantas hospedeiras utilizadas por insetos. Para 
isso, contam com a ajuda de parataxonomistas locais, 
treinados para coleta em campo, criação e montagem 
dos insetos em laboratório (Basset et al. 2000).
Em revisão sobre especifi cidade de insetos fi tófagos 
tropicais, Novotny & Basset (2005) observaram que 
apenas 27% das espécies de herbívoros se alimentavam 
de uma única espécie de planta, quando outras espé-
cies de plantas do mesmo gênero ou família também 
estavam disponíveis no ambiente. As porcentagens 
aumentavam para 48 e 58% quando eram analisados 
insetos herbívoros se alimentando do mesmo gênero ou 
família de planta, respectivamente. No entanto, ao fi nal 
da revisão, os autores concluíram ainda não ser possível 
uma defi nição sobre a especifi cidade de hospedeiro de 
insetos fi tófagos tropicais. Nos seus dois últimos traba-
lhos, a equipe comparou a especifi cidade de insetos 
fi tófagos coletados na região tropical e na região 
temperada (Novotny et al. 2006) e também analisou a 
diversidade beta de insetos fi tófagos de fl orestas tropi-
cais (Novotny et al. 2007). Nos resultados, os autores, 
além de não observarem diferenças signifi cativas entre 
a especifi cidade de hospedeiro dos insetos fi tófagos e 
nem entre o número de espécies de insetos fi tófagos 
por espécie de planta nas duas regiões, encontraram 
uma baixa taxa de mudança espacial na composição 
de espécies de insetos (beta diversidade). Portanto, os 
autores concluíram que a especifi cidade de hospedeiro 
não difere latitudinalmente, refutando a hipótese de 
que na região tropical os recursos são mais partilhados 
entre os insetos fi tófagos do que na região temperada, 
e sugeriram que o maior número de espécies de insetos 
nos trópicos é uma função direta do maior número de 
espécies de plantas nessa região. Essas observações 
concordam com outros trabalhos que encontraram beta 
diversidade baixa quando calculada através do contin-
gente regional de espécies (Gaston & Gauld 1993, Orr 
& Haeuser 1996, Novotny et al. 2005).
Em trabalho publicado recentemente, Dyer et al. 
(2007) compilaram dados sobre espécies de lagartas 
coletadas em campo e criadas em laboratório, em oito 
localidades do continente americano, contemplando 
regiões temperadas, subtropicais e tropicais. Os 
resultados mostraram que a especifi cidade de hospe-
deiro diminui signifi cativamente com o aumento da 
latitude, ou seja, insetos fi tófagos na região tropical 
são mais específi cos do que na região temperada. A 
análise da diversidade beta por esses autores sugere 
que esta é maior em fl orestas tropicais, intermediária 
em fl orestas subtropicais e menor em fl orestas tempe-
radas, contradizendo os resultados encontrados por 
Novotny et al. (2007).
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A discrepância nos resultados desses trabalhos 
pode ser explicada por diferentes fatores, sendo um 
dos principais, as diferenças na metodologia utilizada 
por eles. O artigo de Novotny et al. (2007), mostra 
baixa diversidade beta nos trópicos e foi realizado em 
fl oresta pluvial homogênea, sem variação altitudinal, 
de tipo de solo e de composição da vegetação. Já Dyer 
et al. 2007 apresentam artigo que mostra alta diver-
sidade beta nos trópicos e envolveu comparações de 
coletas realizadas em diferentes tipos de ambientes, 
com diferentes altitudes e diferentes composições 
vegetacionais, o que pode ter favorecido a alta taxa de 
variação na composição de espécies de insetos entre 
diferentes locais. Por outro lado, o trabalho de Novotny 
et al. (2006), que não mostra diferença entre as especi-
fi cidades de insetos fi tófagos nas duas regiões, possui 
tamanho amostral relativamente pequeno, limitando a 
comparação entre as duas regiões a apenas 14 espécies 
de plantas. Além disso, as diferenças nos resultados 
dos trabalhos podem ocorrer simplesmente pelas 
diferenças biológicas entre os diferentes continentes, 
já que as comparações realizadas pela equipe de 
Novotny foram entre Ásia tropical e Europa Central, 
enquanto que as realizadas pela equipe de Dyer foram 
entre diferentes localidades das Américas.
Esses estudos envolvem uma enorme complexidade 
de fatores, tornando generalizações mais difíceis 
de serem atingidas. Uma completa descrição da 
diversidade beta de uma determinada região precisa 
conter informações sobre as espécies de insetos de 
maior especifi cidade e sobre plantas hospedeiras 
mais raras, que são organismos mais difíceis de 
serem amostrados, levando a maioria dos estudos a se 
limitar a gêneros de plantas mais comuns, o que tende 
a diminuir valores de beta diversidade (Novotny et al. 
2007). Um outro aspecto importante na comparação 
de dados entre as regiões tropical e temperada é 
a fi logenia das espécies de plantas utilizadas nos 
estudos, uma vez que as comparações entre os 
trópicos e a região temperada devem considerar as 
diferenças na diversidade fi logenética da vegetação 
(Novotny et al. 2006). Uma outra grande difi culdade 
encontrada nas generalizações sobre especifi cidade 
de hospedeiro de insetos fi tófagos acontece quando 
comparamos diferentes guildas alimentares. Insetos 
fi tófagos que se alimentam internamente, como 
galhadores, minadores e brocadores, tendem a ser mais 
especialistas do que fi tófagos externos (Fowler 1996) 
e essas diferenças exigem cuidados nas comparações 
e generalizações sobre especifi cidade de hospedeiro 
de insetos fi tófagos.
Além desses fatores, um outro grande problema 
encontrado em trabalhos que ponderam, além da 
especifi cidade, a abundância dos insetos fi tófagos 
tropicais é a grande quantidade de espécies raras 
encontrada nas amostras (Price et al. 1995, Diniz & 
Morais 1997, Novotny & Basset 2000, Flinte et al. 
2006). Novotny & Basset (2000) ressaltam que a 
alta porcentagem de espécies raras pode ser, apenas, 
um artefato do método de amostragem, no caso de 
coletas que não excluem espécies “turistas” (que 
estão apenas repousando na planta, sem se alimentar) 
ou métodos que não amostram adequadamente o 
grupo de insetos fi tófagos estudado. Essas espécies 
raras podem corresponder a: 1) espécies oligófagas 
que se alimentam da planta estudada, mas preferem 
outra espécie de planta próxima fi logeneticamente, 
onde é mais abundante, 2) espécies generalistas que 
se encontram ocasionalmente na planta estudada, mas 
quando consideradas todas as plantas hospedeiras 
utilizadas pela espécie a sua abundância pode ser 
relativamente alta, ou ainda 3) espécies monófagas 
realmente raras. Novotny & Basset (2000) observaram 
que quanto maior o número de espécies de plantas 
estudadas, menor a proporção de espécies com 
somente um indivíduo coletado ao longo do estudo 
(singletons). Esses autores concluem que a grande 
maioria das espécies raras encontradas corresponde 
a espécies oligófagas, que se alimentam da planta 
estudada, mas preferem outra espécie de planta onde 
são mais abundantes, e espécies generalistas, que 
se alimentam de um grande número de espécies de 
plantas, totalizando nessas plantas uma população 
relativamente abundante. Esses resultados mostram 
mais uma vez que o número ou a representatividade 
de espécies de plantas amostradas num estudo é 
importante em trabalhos sobre especifi cidade de 
insetos fi tófagos tropicais.
 
PADRÕES DE ESPECIFICIDADE DE INSETOS 
EM BIOMAS BRASILEIROS
Os registros de plantas hospedeiras de insetos 
fi tófagos acoplados a informações de biologia e 
comportamento desses insetos têm origem, no Brasil, 
nas décadas de 40 e 50, através dos trabalhos de Costa 
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Lima, que resultaram na coleção “Insetos do Brasil” 
(1939 a 1962). Dividida em vários volumes, a obra 
traz informações sobre espécies de insetos de diversas 
ordens e suas plantas hospedeiras e é considerada, até 
hoje, a publicação com maior contribuição de registros 
de insetos fi tófagos em suas plantas hospedeiras no 
Brasil. Mais tarde, em 1968, D’Araújo e Silva et al. 
publicaram um catálogo com inúmeras espécies de 
insetos fi tófagos e suas respectivas plantas hospedeiras. 
Entretanto, esses trabalhos têm como fonte principal 
estudos pontuais ligados a alguns táxons de insetos, 
em geral, relacionados a pragas agrícolas ou vetores 
de doenças e, por isso, podem não refl etir um padrão 
representativo da natureza.
Nas duas últimas décadas, começaram a surgir 
uma série de trabalhos nas regiões Sudeste e Centro-
Oeste do Brasil, que avaliavam as plantas hospedeiras 
dos insetos fi tófagos dessas regiões (Lewinsohn 1991, 
Diniz & Morais 1995, Diniz & Morais 1997, Andrade 
et al. 1999, Diniz & Morais 2002). Em sua maioria, 
esses trabalhos representam inventários de insetos 
fi tófagos em suas plantas hospedeiras, alguns deles com 
informações sobre abundância e especifi cidade desses 
insetos. Estudos realizados no cerrado de Brasília 
apresentam uma baixa proporção de plantas atacadas 
(Diniz & Morais 1997) e uma alta especifi cidade 
dos insetos fi tófagos (Diniz & Morais 2002, Dyer 
et al. 2007). Entretanto, os locais de amostragem 
desses estudos eram as regiões de cerrado, um bioma 
com características peculiares em relação a sua 
vegetação e clima, tornando os resultados encontrados 
representativos somente para esse bioma.
Assim como nos estudos realizados em Papua 
Nova Guiné (Novotny & Basset 2000), alguns estudos 
realizados no cerrado de Brasília apresentaram uma 
grande quantidade de espécies raras (Price et al. 1995, 
Diniz & Morais 1997). Comparando os resultados 
obtidos no cerrado com os da região temperada, 
foram encontradas curvas de acumulação de espécies 
não assintóticas, maior riqueza de espécies, menor 
abundância das espécies e mais plantas ocupadas 
por insetos fi tófagos no cerrado do que na região 
temperada. Esses estudos propõem esse padrão de 
alta riqueza de espécies raras para as comunidades de 
insetos fi tófagos neotropicais, porém mais estudos em 
outros biomas dessa região  precisam ser realizados 
para verifi car se esse padrão se ajusta também para 
outros ecossistemas brasileiros.
Mais recentemente, alguns trabalhos vêm sendo 
realizados em formação vegetal de Restinga, dentro 
do bioma Mata Atlântica, analisando-se as plantas 
hospedeiras utilizadas pelos insetos fi tófagos e 
verifi cando-se padrões de abundância desses insetos. 
Esses estudos apresentaram algumas diferenças em 
relação aos realizados no cerrado, como, por exemplo, 
uma alta porcentagem de plantas atacadas por insetos 
fi tófagos (Flinte et al. 2006, Monteiro et al. 2007, 
Silveira et al. 2008), o que pode ser explicado pelas 
diferentes características vegetacionais e climáticas 
entre os dois sistemas. Algumas semelhanças também 
foram observadas, como a grande quantidade de 
espécies raras nas amostras. Porém, ainda é cedo 
para concluir sobre a semelhança ou não dos padrões 
ecológicos dos insetos nesses biomas. Em princípio, 
esses trabalhos mostram que a região neotropical pode 
ser mais heterogênea do que se imagina, tornando 
assim ainda mais difícil a generalização acerca de um 
padrão dominante para a região como um todo.
Lewinsohn & Prado (2004), em importante trabalho 
sobre biodiversidade brasileira, descrevem o perfi l do 
conhecimento sobre essa biodiversidade e ressaltam 
a grande quantidade de espécies ainda desconhecidas 
e o enorme esforço necessário para o preenchimento 
dessa lacuna. Os principais obstáculos descritos pelos 
autores para estimativas da diversidade brasileira 
são a existência de ecossistemas pouco explorados, 
o número limitante de especialistas, a difi culdade de 
identifi cação e a necessidade de revisão de grande 
parte dos grupos taxonômicos. Diante desse perfi l, 
quaisquer conclusões a respeito da ecologia de 
insetos fi tófagos neotropicais são ainda preliminares 
para essa região.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A especifi cidade de hospedeiro de insetos 
herbívoros é um tema importante dentro da ecologia 
de comunidades, uma vez que é um conhecimento 
essencial para as revisões das estimativas globais de 
número de espécies de insetos (Novotny et al. 2002). 
Neste tópico foram apresentadas e discutidas várias 
hipóteses que procuram explicar os mecanismos de 
manutenção da grande diversidade de insetos fi tófagos 
(Basset 1992) e de plantas (Wright 2002) nos trópicos. 
Entretanto, cabe ressaltar que ainda são escassas as 
publicações sobre o assunto, particularmente em 
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regiões tropicais, que sofrem ainda variações na 
escala de amostragem, nas características físicas dos 
biomas analisados e ainda nos grupos taxonômicos 
considerados. 
Os trabalhos existentes indicam conclusões dife-
rentes em relação à especifi cidade alimentar dos 
insetos fi tófagos na região tropical. Entretanto, o 
conhecimento sobre ecologia de insetos tropicais ainda 
é extremamente incipiente e, desta forma, poucas 
informações são disponíveis a respeito da especifi -
cidade de hospedeiro dos insetos fi tófagos tropicais 
(Janzen 1983, Basset 1992). Além disso, a maioria dos 
estudos que avaliam a abundância dos insetos herbí-
voros tropicais em cada espécie de planta hospedeira, 
normalmente, amostra somente uma parte pequena da 
fl ora local, coletando geralmente espécies de plantas 
pertencentes aos gêneros mais comuns localmente 
(Marquis 1991, Diniz & Morais 1997, Novotny et al. 
2002). Trabalhos que investigam grandes quantidades 
de plantas são, na maioria das vezes, apenas qualita-
tivos, não considerando as densidades dos insetos fi tó-
fagos (Janzen 1980, 2003). Assim, o grande número 
de espécies de insetos fi tófagos se alimentando de 
apenas uma espécie de planta hospedeira poderia ser 
refl exo da pequena porcentagem de plantas locais 
amostradas nesses estudos. O que podemos concluir 
é que os insetos fi tófagos tropicais apresentam uma 
grande variação no grau de especifi cidade, tanto em 
localidades diferentes, quanto em guildas alimentares 
diferentes (Barone 1998, Marquis et al. 2002, Novotny 
& Basset 2005).
Uma vez que a riqueza de espécies é bem maior 
nos trópicos, mas o conhecimento sobre a ecologia dos 
insetos é ainda pequeno nessa região, faltam levanta-
mentos e estudos sobre interações que permitam avaliar 
melhor as tendências das estimativas sobre diversidade 
global feitas anteriormente. Apesar de ainda serem 
necessários estudos que avaliem as densidades de 
insetos fi tófagos tropicais e que amostrem uma grande 
quantidade de plantas hospedeiras locais, os estudos 
realizados até o momento têm revelado informações 
relevantes sobre a biologia reprodutiva das espécies 
e sobre outros aspectos relacionados à evolução de 
grupos de insetos e de associações co-evolutivas entre 
plantas e insetos fi tófagos. Possivelmente, logo pode-
remos entender melhor a relação entre a diversidade 
de espécies encontrada em uma planta numa região e 
a biodiversidade de espécies dessa região.
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